Oficina do Nexo Técnico Epidemiológico NTEP
 

Envio noticia sobre a Oficina do Nexo Técnico Epidemiológico e Fator Acidentário Previdenciário – NTEP/FAP do XVIII Congresso Mundial de Epidemiologia e VII Congresso Brasileiro de Epidemiologia – Porto Alegre – 19-20 de setembro de 2008.

 

Esperamos que o Presidente da República não assine medidas protelatórias nem crie instâncias burocráticas que prejudiquem a aplicação de medidas importantes para revitalizar a Previdência Pública e os direitos dos trabalhadores. A introdução de mecanismos adicionais terá como conseqüência a protelação e desmonte da recuperação social e financeira da Previdência.

Estiveram presentes delegações de representantes da área técnica de benefícios do MPS, representantes da Associação Nacional de Médicos Peritos, e membros do GT-ABRASCO de Saúde do Trabalhador. A Oficina foi organizada por grupo de trabalho do Laboratório de Psicologia do Trabalho da Universidade de Brasília com recursos repassados por convênio pelo Ministério da Previdência Social.

 

Foram apresentados trabalhos analíticos sobre a metodologia epidemiológica além de discutidos aspectos que podem ser melhorados e melhor estudados caso o NTEP e o FAP sejam aplicados.

 

Sob o ponto de vista político e técnico, ao ser abrigada como oficina da ABRASCO em um congresso da área de Epidemiologia, a oficina produziu moção de apoio ao NTEP e ao FAP, em que pese a circulação de notícias de que o próprio Ministro da Previdência Social estaria recomendando ao Presidente mais um adiamento da cobrança legal do FAP, além de criar instâncias revisoras tripartites que podem criar obstáculos políticos definitivos para a defesa da previdência pública.

 

Assim sendo, com a aprovação da moção pelo plenário do Congresso de Epidemiologia, que contou com sete mil participantes incluindo importante parcela internacional, pode-se depreender que saíram reforçados o NTEP e o FAP, embora esteja correndo uma luta política e lobbies no espaço federal para obscurecer ou demolir a cobrança do imposto do Fator Acidentário Previdenciário - o FAP. 

 

Os participantes da oficina foram majoritariamente convencidos da obrigação de defender ambos os instrumentos de revitalização da Previdência Social Pública para ser digna solidária, e justamente financiada.
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Heleno R Corrêa Filho

Professor Associado - Epidemiologia
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SEGUE O TEXTO DA MOÇÃO APROVADA NO XVIII CONG MUNDIAL DE EPIDEMIOLOGIA - POA - 23SET2008

Moção sobre o Nexo Técnico Epidemiológico e Fator Acidentário de Prevenção.

A ABRASCO – Associação Brasileira de Pós-graduação em Saúde Coletiva, reunida em seu VII Congresso Brasileiro de Epidemiologia e XVIII Congresso Mundial de Epidemiologia, entre 20 a 24 de setembro de 2008, em Porto Alegre, Brasil, se manifesta:

1. Vários estudos têm demonstrado subnotificação significativa, subregistro e má caracterização da verdadeira dimensão dos casos de doenças relacionadas ao trabalho em nosso país
[1]. 
2. Esse sub- registro nos dados oficiais da Previdência sempre foi limitador do planejamento e das ações em saúde pública, especialmente para prevenção e redução dos riscos. Tal fato também limita as ações de responsabilização, tanto no aspecto de cálculos atuariais, como na área do direito civil e penal. 
3. Essa isenção de responsabilidades resulta na manutenção de ambientes nocivos e na conseqüente produção de agravos à saúde, tornando-se, enfim, um importante problema de saúde pública. 
4. A ABRASCO afirma que o uso de informações estatísticas, com apoio de ferramental epidemiológico, é adequado e necessário para análise dessa realidade e para apontar soluções. 
5. A implantação do Nexo Técnico Epidemiológico (NTEP) pela Previdência Social em abril de 2007 demarcou uma mudança radical na identificação e registro pela perícia médica dos agravos e doenças relacionadas ao trabalho, com a ampliação em cerca de três vezes o número registrado anteriormente. 
6. O NTEP se justifica como preparação para a implantação do Fator Acidentário de Prevenção, definido como um novo sistema de cálculo de alíquotas de contribuição para o Seguro Acidente de Trabalho, SAT, de parte das empresas, de acordo com o seu grau de risco, agora, calculado com base em um critério epidemiológico, uma medida de associação do Ramo de Atividade Econômica respectivo, CNAE.  

7. De acordo com o estabelecido pela Previdência Social o FAP deverá ser implantado ainda neste mês, com efeito financeiro em janeiro de 2009. 

Em oficina específica realizada neste Congresso, que contou com representantes da Previdência Social, Instituto Nacional de Seguro Social, Ministério da Saúde, e o Grupo de Trabalho em Saúde de Trabalhador da ABRASCO, foi decidido apresentar esta moção de apoio ao NTEP, para que continue avançando na sua consolidação, e que seja imediata a implantação do FAP. 

Entendemos esta iniciativa como apoiada nos princípios da ética e do bom uso da epidemiologia para o aprimoramento de ações de saúde pública e para promoção de justiça e ambientes de trabalho mais saudáveis.

 
Porto Alegre, 23 de setembro de 2007,

Abrasco/Plenária do IV Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde

Há consenso de que o número de casos de agravo à saúde pelo trabalho é de, ao redor de, 20 a 50 vezes maior do que o que se apresenta nos números oficiais, ou seja, são caracterizados ao redor de 2 a 5% dos casos.





